
\CAO , . 

RIDACQÃO DI DlVIB808 - ftBUeAçAO 1'8 lIBO!8 I aRrAS 
ｉＡＡＡＡＢＢＢＡＡＡＢＢＢＢＢＧＡＡＡＢｾｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡ ｾ＠

ｾＭＭＭ

9_ EPOC:H:.A 

ｾｾｅ ｉ ｾＱＰ＠ GERAL 
1°, DISTRICTO 

APURAÇÃO FINAl, DB TODOS 

OS VOTOS 

Dr. Alfredo d'E 'cragnollo 
TJonay (cons.) 751 

Dr . Fr3ncisco Antonio M,l ' 
ciel (libm l) 550 

Jose CallM de Carvalho 
(c1assbta) 70 

Dr . . \. M. Bayma 2 
Advogado M.I. de Oliveira 1 
Ely icu Guilherme da Sil"<i 1 
Dr. João Silveira de Souta t 
Dt. DlIMte P. Schutel 1 
Cbrl 1,)Vã .. Nunes Pires 1 

Fui eleito o Dr. Taunay pm 

I' ･ｾ｣ｲｵｬｩｮｩｬｬ＠

VOTI Çi.O CON rIRCIOA D\OA AO 0\­

RÃO DE TEfFÉ,NO 2' D1STRI· 

ero , PKLO PARTIDO CONSER VADOR 

S. José 53 
Sanlo Amaro 7 
. [edro d' Alcantara ,. 

ｅｮｳｾ｡､｡＠ de Brit,) fi 
Llllll na 

" 38 
Imaruhy 17 
Villa Nova 7 
ｾｉｴＧｲｩｭ＠ ｬｾ＠

Pescaria Brava 5 
Tubarão 3 

t44 
E' o que se sabe. 

Já cSlá sa lva a dignidade da 
prol'i ncia, porque o Sr. Pinto 

Lima não fOI ele i III em t· c.cru­

llnlu, á VI la das volaçôe; uos 

candidalos ｮ｡ ｾ＠ parochias du \rU(I­
r,\I. 

CONCn.IADOR 

00 lerl o, ｾＩ＠ de Janeiro de ｉｾＺＮ＠

o resullado da eleic.ão flue ｾ＠
procedeu no to distriClo da pro­
vincia raz honra ao parlit.lo con 'er­
vador. 

Não obslanle a lula que com 
elle improvocadaruenle travou o 
presidenle Or. Francisco José da 
Rocha; não olrlanle a inlriga 
rei las cODlra ntl ' por seu, aulicos, 
que chcgaram alé a infamia de 
propalar que trnhamo, a"colado 
lrahir ao candidalo que MS mu­

',IOS recornmendal'amos ao nobre 
eleilorado; não obslanle termo;; Ile 
arcar com muito enlrave c gran­
des conlrariedade>, uIOi.!ramo· fJue 
sahomos lutar e "encer, 

ｾｵ｣｣｡＠ esteve em no,-o pen:,a­
menlo a vilania de trahlr ao ｵｯｾﾭ
so candldalo, o milito di IInelo 
Dr. T:lnnay. Julgaram-no por ·i. 

Aos palacianos, im, t' que bem 
assenta a pecha q nc ｯ､ｩｯＧｾｭ･ｮｬ･＠
quizer:llD atirar-nos, 

De seus mexerico,;, de . ua;. lri­
cas o inlrigas podcrtam alhlr pre­
jui os á cau.a que sempre adyo­
gamos com ｨｯｮ｣ｾｬｩｌｬ｡､･＠ e firmen; 
porfJlln o'alll lirariam yantagem 
os adversano, . .\135 vencemo. ! 

Está,pois,eleito em primeiro es­
crulinio, o r. Dr .. \Ifredo dE,;­
cragnollo Tauoay a quem oConcl. 
liado, · en via cordiae. paraben'. 

A campanln foi renhida. e reri­
da a halalha com deuo,lo, ma 
com Itzura quer por nós, fJucr pro 
nossos ad ver'ario' oalurae:. 

Do resullado no ::!' districlo 
guardamo-nos par Informar ao' 
IIOSSOS correligionarios em o 'ra,ião 

opportuoa. 

Entrelan to,d iremíl.-; ｱｵｾ＠ o pooco 
que Or:! so ｾ｡ｨｬＧＬ＠ IIU' UIO.1 n-
cloria moral I 

Em . Jo,é,QlIde rura de-hra ':1-

dameole ｯｭｰｲ･ｧｾ､｡＠ a iunl1c!ncia 

policial e da lamilia do Sr. Dr. 
José Ferreira de Mello, t· vir.e­
pre idenle da pro'incia, onde seu 
irmão o r. tenenle-coronel João 
Ferreíra, razi<\ vêr 'lHe muilo bre­
ve seu irmão esl:lria na presillen­
cia e enlão aju lariam conlas ! foi 
a lal derrola do candidato I\lPO,TO 
pelo governo, que o' ｧｯｶ･ｲｮｩｾｬ｡＠
de\'em correr- e de vergonha! e 
e"conLlp.r-,e. 

Que derrola !!! -Habeis egran­

des gu.eraes hlslriõet, á frenle de 
nUllle"OSaJ ho'le.;, farão b:llido' 
veroouho.;ameole por lIIeia du;ia 

de soldddillMS de ｧｵ･ＢＬｩｬＢ｡ｾＯ＠ ... 

Alli o candidalo go\crni;.la, r. 
Pinto Lima, otJlp'\'e apena' 'H ,'0-
10-, ao pa ';() 'Iue o do soldrldi­

Ilhrn obtel"e :í 3 "! 

Xào 'e ufanem ｯｾ＠ gOl'l'rni,;la' 
com o re ullado no TlIlIario. .\ li 
linh:io ell - o GEliER\L40 ｾ＠ \'ice 
､ｾ＠ prOlloci:t, á lp,la de lIIoa ｰｨｾﾭ
Ian;e de .uWilo· obedienle-, onde 
nem ,e quer um oldadinho havia. 
Ganh rão ...... poque nem houve 
combale, p- as I'rome'''a: erno lão 
lendallora' ! m ' ... yeremo" 

I' r \cntHra,quererão chamar 'a 
h,o .\111 " ictorr l 

FOI 11m derrola moral, derro­
ta e-l rondo_'J. e me'mo a",im ft 
clbla d , ma" reproyados. m"; '" 

Porque ｮｾｯ＠ wn 'e"uirão o 101"­

mn rt;,ull:ldo na Cidade d La u­
n .. !de do ｾ＠ di;;tricto, p que ti­
nhão m ｾｯｮｬｊＮ＠ de caslello in \en­
cil I ? oude cont \;lo qu o cele­
bre an-o abaixo lran-criplO, lhes 
prop.ordona::c uma \ictoria e'­
ponl nea r 

.\ Ir, oa or"uhu: L ｾｵｮｬＬ＠ e cá 
no ,'obrauwr S. J ',', de peilo 

. .Im, ｾ｡ｾ＠ de lodo o 
'''lIcro, c d Ｌ､･ｭｪＬｾ￵･Ｌ＠ e. aoda-
10.1- IDOio,_id" a ｃｏｄｾ･ｮ＠ dore.' 
immUla\ei , o eleito. do 11 o' 
clln'ou; d . prezon o' i no i' ,­
fore' d c muilha pai ci na, 
ar. -lell»u-_ uo senlImenlo de 

brio quI' sempre o diSlingio, 
cou e venceu! I 

Dignos eleilores de S. JoH e da 
Laguna, ar.eilai um aperto de 
mão ! Bem vos haja! Mostra. tel 
aos vossos com provinciano 'I"e 
sabei guardar O' vosso- credilo8, 
a ｔｏｾｓＺｬ＠ honra, a vos a autollomia. 
ｾ￣ｯ＠ vos dollrasle;; á in ulluosa 

imposição, com que queriam no­
doar-vo , filbos de ｖｏＬｓＺｬｾ＠ cidaLle , 
'1ue, elevado immerecidamente a 
posiçoe ' parlamenlar, milrlar e 
policial, lil'eram :I louca pn"um 
pção oe crer que vos metlerieis de 
｢｡ｩｾｯ＠ de seu. ｰ￩ｾＡ＠ ｮｾｭ＠ \'0' haj:l; 
nollre, jo!'epbenses e lagnnPlbe;; ! 

.\gu,lrdalllo- pacienlemenle o 
rC-l1llado final LI" pleito c VerCmCH 
para '1l1e I uo ｰ･ｬｬＬｬｾ＠ a \'iclllría, 
ficao,)o hem ce rla a palaciana ca­
marilha 'lHe. embora lhe vcnb:l a 
'er fa\or:lvel e"e rl"ull:1I10, a vi­
clorÍl moral haoo cr do ' 6Jltlll' 

dlllllOs de guo!o·,lhas. 

Como Iluer que 51'ja, 0 ,- ,Ious 
chefe, de,:,,\ l:;lIna nlha j:' e,tão OI' 
tal rOrm:\ de 'rnor:\ll":loo,;, I./Ull e 
lorn al am iml'o,sivCls p:lra 'e "'11.­
s narcm em "CU,; ｾ｡ｲｧＨＧＢ＠

t:ma rt.'tlr.lda a II)(JJpo ti melhur 
dn que o dp-prezo puhlíro f)1I6 (,. 

esp ra. 

Di"amo' agora ｯｵｾＬ＠ l'alaHU 
a') r. Bar;io tle Cntcgipe e ao Sr. 
R.Hão da. Laguna. 

.\ . lropelias I'ralic.ldas pelr, pre-
idp.nle da proYincia nu intuilO de 

f.1zer \lngar a e'caudalo'a candi­
dalura do ·r. Pinto Lim:l, proram 
a 10000a eyiMocia que o ·r. Dario 
de TeIT leU! ne la prol'iorra mui­
lo e tledic dO$ ami"o ; que, )loi , 
a pr enlaçlo do eu 1I0me llOba 
fUnOaUll'ntQ'; forte e _ uro., c 
11ne par. derrocar e" _ funda­
ml'Dlo- recorreranl a pr -idencia 
e a policia a lodo, I) mCl:, aI 
o' m'li: repu nante,: abriram 0:;­

tupidamente orna di". ;dencia no 
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eio do partido con: nador. Ora, 
e o r. Barào de TetJJ linha (lor 

patrono' apcnas dous ou trcs vell-­

dllh6es, como mentirosa mente o 
r. Laguna dI> e ao Sr. de Cole­

gl(l6, que explicação darão ao em­
prego de"e' ignobeis meio' ｾ＠

,'3 "erdade, er3 neca'sario que 
l'5. es vl'llditl;{fzs li vessem lal 'om­
m de 1Il0uencia, que os ame­
dronta "a., .. 

Qu udo o r. de Cotegipe SOIl­

ber do resultado da eleição na 
Laguna, ｯｮｊｾ＠ o r. Lamego fazia 
crêr que era 11m - nhor- a 
quem todo' obedeciam. e em S. 
Jo ｾＬｯｮ､ｬｬ＠ e uppunha que nill­
guem r sistiria fi itlfluencill do 
Sr. DI", chefe de policia, Cjue cou­
ceito fará de quem o induzio a 
impOr o r. Pinlo Lima' 

O que julglrá . Ex. quantlo 
con iderar no triumllho do r. 
Barão de ｔ･ｦｦｾＬ＠ obtido em que 
e.le aqui \' ie"e e ncm ao meno , 
mandas e circulares ":lo eleitore , 
nem fize se prome -as de qual­
qner natureza ｾ＠

V. Ex., r. Barão de Cotcgipe, 
foi gro' eiramente enganado. Ve­
lem as faces aquelles que, abusan­
do da bOa ｦｾ＠ de . Ex., o levaram 
a consentir que o seu nefasto de­
legado ue ta provincia creasse a 
de ordem no eio do seu partido, 
que lhe corria o dever de barmo­
ni'ar, fortalecer e tornar inven· 
civel. 

De um mentecapto temos tido 
quanto basta. 

Está nas mão' de V. Ex. har­
moni ar o qlle está desarmoni­
ado. 

Ainda é tempo. 

Depois de escripta eslas linbas, 
veio-nos á mãos o impagavel jor­
nal omcial, onde lemo" este peda­
cinboque noscausou nojo-cc (lor­
que quando algun de seus pro­
prios correligionario fogem das 
normas da honestidade e da lega ­

lidade (o gripbo á no'so) são im­
mediatamente postos á margem 
como inconveniente e prejudi­
ciaes ao partido. ,. 

__ - . ão arreganhos, o pedanti mo 
d'EI upremo oão merece a hon­
ra de :lma conte;;tação; se forem 
mais posi!ivo",entãJ im . 

OONCILIADOR 

cP RTOS D& 'ASTA CATII\I\IS.\­

.\ 0 f'ngcnheiro fi 'cal da ferro-via 
O. Th rel Chri ·tina exp dio o 
mini,terio da agricultura, '1" tio 
corrente, oeguinte av i o: 

Recommelldo-lhe que, em pre­
juizo da fiscalisação tlessa estrada, 
proc Ire hahilitar- e a fornecer a 
este nillisterio, ,lute' ､ｾ＠ abertura 
da A: 'embléa Geral. ('sclJrecimeD­
to' ;·)brc os seguintes pontos : I' 
qual o estad,) da ｢ｾｲｲｾ＠ da Laguna 
e do Ilorto di Imhituba, e qual o 
orça'neuto das des(lezas neces. a­
ria lO eu melhoramento; ｾＮ＠ qual 
o melhor traçado para uma estra­
da d,' ferro que ligue o lilloral ao 
mun cipio de Lage·. 

A t m de sati-faler esta iucum­
beocia, poderá Ymc. requbitar 
communicação dos documeotos 
que obre tae. a ' umptos exi ti­
rem o'esta ecretaria de ･ｾｴ｡､ｯ＠ ou 
na ecrelaria da pro"incia para 
a CJua legue. 

DeJ guarde a Vmc. - A P'·adc. 

"h'R o I)Ortido c onse r ­
vndor! 

O resu Itado da eleição do f ' 
distr ｾ ｴｯ＠ e lã conhecido. O Exm. 
Sr. r r .. \trredo tI'E cragnolle Tau­
nly ' li eleito deputado, em l' e -
crut lio. 

E .á reparada a grande falta e 
a presão, pela qual, na pas ada 
eleição, roi o r. Dr. chulel eleito. 

O Sr. con elheiro ｾｉ｡｣ｩ･ｬ＠ c' tá 
derrotado, não ú nesta, como na 
provincia do Rio Grande do u\. 

Graças, mil graças a Deo . 
o 2' di tricto, o triumpho mo­

rai pertence tambem ao partido 
con ervador, que su ten ta a can­
didatura do Barão de ｔ･ｦｦ ｾＮ＠

Na cidade de . José, na ter­
Ta n Ital do r. DI'. chefe de 
policia e f ' vice-presid en te da 
provincia, su tentador da candi ­
datura do Sr. Pinto Lima, obteve 
o r. Temi 53 votos e o seu con­
tendor 22 ! 

m bravo ao independente elei­
torado con ervador da visinba ci­
dade. 

Al i o que votarão no candidato 
do gO\'erno, forão o empregado 
publico e autoridade3 policiae , 
com raras excepçOe ,e a im mes­
mo foi preciso que o r. tenente­
coronAI João Ferreira o fize e 

pa'sar pela mais dura prova de 
decc(lção e desconfiauça, porque 
'u lhes en tregava a ced nl a que 
tlcpositav:lo na urna, depois de 
terem ido chamados e apre'en­
tallos seus titnlos, de modo que 
era inteiramente impossivel da rem 
um voto li \ re e consciencioso! 

Ore ultado da eleição na cidade 
de . José é a ｲｾｰ｡ｮ Ｂ ￣ｯ＠ dos sen­
timentos nobres do eleitorado con­
sef\'ador, que, dcspresando alta· 
neiro a imposição governamental, 
soube cumprir sua missão na es­
colha do seu representante. 

De que valem as demissões da­
das ao ex-delegado. o prestimo'o 
amigo Joaquim Antonio Vaz, e ao 
subdelegado Joaquim Luiz de 
ouza' De uada. I)e cousa al­

guma. 
O mesmo aconteceu em anto 

.\ maro do Cubatão, em ruj:! pa­
rocllla foi dellliUido o no,;so cor­
religionario e amign Manoel .\ 11-

tonio oares do Na cimento, chefr 
local, para ser substituido por .... 
quem não tem as necessal'ia ha­
｢ｩｬｩｴ｡￧￵ｾｳＬ＠ em cuja parochia tem 
o , r. Barão de TelTé 7 votos e o 
Sr. Pinto Lima 5. 

E ainda é mais significativo o 
résultado da eleirão na parochin 
da cidade da Laguna, caheca d(l I 
2' di tricto eleitoral, em a qual (, 

r. ｔ･ｭ ｾ＠ obteve 38 votos e o Sr. 
Pinto Lima 33, apelar da ' demis­
sões dos ｾ ｲｳ Ｎ＠ ex-delegado Fidelis 
Alves Ouriques e l' supplente 
Luiz ery Pacheco dos Reis e do 
e cri vão da collectoria Francisco 
de Paula Pacbeco dos Reis. 

A sim estâ reconhecidamente 
verificado quo a maioria das duas 
cidade mai importantes, serra 
abaixo, foi hostil á candidatura do 
Sr. Pinto Lima. 

Quer- e a prova mais clara de 
que tal caudidatura teria naufra­
g;ldo ao nascer, se não fosse a in­
tervenção omcial que a su lenti!­
ra fazendo-se para tanto de braga­
das i m posições? ! 

E agora, ca o entre o SI'. Piuto 
Lima (duvid mos) cm 2' escruti­
nio com o 1' . conselheiro ｾｴ｡ｲｲ｡Ｌ＠
o que e pera a gente que não é de 

gl'UpO, dos soláadinhos de guer. 

ｲｾｬｨ｡ｳＮ＠ do p,'eteflsos cllefes. dis. 

sldentes, em fim do chefe de g.u­
po 1 

Que apuros! 

E &as bio ｲ･､ｲＮ ｾＧＢ＠
se tíver couhecimeDIo 
lia eleição de Lages, 
JoaCjuim , Coritibauos 
Novos . 

Os sltdadinllos mostr,arlo llllii 
pa ra quanto valem. 

Plenamente 'atisreltos llD1Il 
sultado da elciç:lo , porqQO 
vão- c de li ue o Sr PiDIo .... 1 ... 

ria eleito em l ' escrutínio, já 
lem es tar de'enganados pelo 
ｾｵｬｴ｡､ｯ＠ da di ta eleição no ＱＢｾ Ｑｉｲ｡ｉＱｊｉＡ＠

de que essa pretensão está 
tada. 

A tti vár não é tarde. 
Esperemo o desfeixo depois d. 

chega I' a o leição de serra acima, 
lIa apuração, que é quando se 
póde aber rea lmente qaaes OI 

candidatos (lue irão ", 90 es ,, - Cru, 
tinio. 

A lé vêr não é tarde. 
Enlret1nto, desde já damos OI 

pa rabens aos nossos correligiona_ 
rios e amigos, porque a derrOIa 
moral do presidente da provincia 
no 2' di tricto - está dada . 

E conti nu em a pretonder das­
moralisar-nos, porq ue lJuant6 m" 
o fizerem, mais alto nos eleva­
rão. 

Cr('ião u'isto. 
Jlão de encontnr-nos e1l nosse 

posto de honra, bradando bem ｡ ｾ＠
to e de rostos levan tados: 

- Vi va o partido conservador ! 

COMMUNICADOS 

1'8 grande8lnOuenelal 

Até que chegou o dia de .... 

c!X posta ás vistas do po,o ca· 
lharlne nse a «gra nde. infoeo­

ci:1 dos rs. Dr . chere o de SIII 

nobre fami lla , na cidade de S. 
Ju,é, eu be rço ndtal I I 

A pezar d' essa grande I inOo­

enci:lD, com tudo, para consegoir 

alguma COlha (pll uqUlDha CO' 

sa) d,) rovo JlJse pben,o" 

não é bobl" houl'c neceSS IO'N'I 

de :ecul. () a amcaç:lS 

d.!, e a rro messas-que 

me.sas l-cujo cumprimento 

de veflficar-se , sim 8r. ,-1 

dia, si m Sr., ｡ ｬｾｵｲｮ＠ diB" 
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m3nl, a pirao&lt a corone· 
e commandaol8 saperior­

disposlO a fizer prnplJllas 
Ｓｲｲｯｭ｢ｾ＠ na GlIll'lla Nacional 
-só existll rm nome.-

Ora, qllr impnrla que assim 
? O man,) chrle é ｾｩ｣･Ｍｰｲ･Ｎ＠

uh I'laltl O D 

em lRfloeocia, hll do 6car rubru 
e a e lalar de ... de ... flIO. I 

nte, h ;\ de, com sua .gran· ｾ［＠ cI"p"is eOlllinoou em ohll. 
Iflfluencla., lazer rrnascer a quin: .Em que me meUI. 'tI .0 

rUI NaCional e enlãn-,ag'l- ! amigo de CrMgipl'. illudllJn pcl,) 

ra VOlelS Cll m'l sc t1ngc a rou· I' L'guna, mandou·me Impor an 
".,:.Ié o Mancca ｴｲｾｬｬｧ Ｎ Ｉｬ｡＠ pn· r.lcllorat!" ､ｬＧｳＧｾ＠ II'ml d", l,arri· 

,ravàtad ,) serà prl1011lVldo a ga;; \'rrdcs, onde cu "eria p,;ji­

larriel, oh I 'luO lindos grana- macio c ｩｬｰｲ･｣ｩｾ､ｯ ｾ ･＠ me nã'l OIet· 
IC$SC n'eSla :lItaóa, a lavt1r do 
paralytic lI; (mas nãn ha ｮｲｧｾｲＬ＠

o TcfTé tem am1l:ús dedlcad us, 
ISSO hei de r.,zer \ cr ao Sr . de 
ｃ ｯ ｴ ｣ｧｬ ｰ ｾＩ＠ tenho pr,l ticadtl talllas 
tro pelia I ten ho o!Tt'fl(Jt(ILI " 
lanla genlc c maltratado ans 
｣ｕｉＧｉＧｴＧ ｬｩ ｧｬｯｮＳｲｩｯｳＭｾ､ ｉ ｊＬｬｉｊｩ ｮ ｨｯｳ＠ de 

Que .influcncia», camrllha!1 
Ninguem se alreva a pól-a em 

duvida, porque os lac t,)s ahi ('s, 

lão para lUesta l-a, 
Pois se não fosse dia, o nu -

mer,) dJ; Vtlt,IS dados at) cJndl­

dato altamenle patr"ci n ll!.l P"I' 
, S" nãu sul'oll:! ilO espanlow, 

en urme ｾ＠ Ig,1I i,1lI0 22 111 SlIll.Sr, 

-vinte () dous li! já é ler • in­

fluencia. I I I 

Dizem por ahi as más lillgua" 
que EI Supremll lc\'e taes arrou ­
bos de elthu;11,mo ,qu:l lld.) If' l e 

t lOhecllllcnlo d'll,ses \'ol 'IS c,' n­

seguidus pelas t.lCS .i uflnen-

11..,'*1. tias. que fic ou de .ca ra á ban , 
da., e ･ｾ｣ ｬ ｡｜ｬｬｯｵ＠ -cCal'am b3. I 

ｾｾＮ＠ cum 1:1 1 rcsultado no scu berço 
Datai. I «Não ha a duvidar,oh I 
meu digno SUbstitUto, » ACIIINE­

I.ASTES .1 «influencia d" maluto 
dtlTubllão .... 

.Exposesle-me 3" .arlmi,. ,di­

go .. á Irrisão publica .. .. 

• E' verdade que o generalão 
do TubMão obleve de mim hnas 

fi lia,; pal'a ｦｩｬｨ ｯｾ Ｌ＠ gwro" li o:" 
ｳｯ｢ｲｩｮｨ ＬＱｾＬ＠ co, uparl rc;;, afilh ados 

c Ltlvcz aiO p.tra aS c,unadres 
& &: l\: .. ,o ainda lhe promolti 

lOu itos la vores pela A%e mLlb 
ｰｲ ｯ｜ＧｩｮｾｩＢｉＬ＠ e espero obter que a 
l31 c,traúa du "tt'!r al para L'lge.> 
plrta J) Tubaràl . I (I" to é, sc 
ｮ￣ ｾ＠ (ur Igual au alfandcgame nl u 
de . I1'r<lnci sco e do Pelut,, ) o 
clol por ISSO quo O gener::!ão do 

Tubarãn coa eguio ｾ ￳＠ 95 vOli-

I guer /'Ilhas, sem motl\'Us, só por­
/ q:JC cllcs mo,lralàtl ser inJl'­

pendenles e hriosos; c i, I'1 ludo 
par:1 cu mprir orde ns inc" nl'cni­
ellle,;; eóluu pois I'c,;" I\' lt l\) iI d"i ­
X'II' ｣ｾｴｾ＠ I aClfie') PO\'", IOU 
pór-mc ,I I fr<',cJ- L01 I,.nge 

d'il qUI Dilue ,illtu-lI1e \'l xado c 
eIJl' clgllll hadll .• ,\ ,.'lIlI .1'jJ, SIIII 
SI' , laz mil i lO bcm: mostre as· 
sim que ainda lcm um b C.IIJI­

IIh o ue ju izo, jll'opri" de sua 
idaue, 

E prllspcrús \'Cllt OS 11 IC':c lIl a 
oul ro ue,lllw, onde Ll' nln m 1\; 

crllerio, c nã , pcr.iga como le7, 

aquI aos se us CMI cltglonal ill;, 
Deu; o leve o qu,tnl O ｡ｮｴｾＬＮ＠

p, Goslei de ler ti ordem 

do dia d'It;1 Supremo, dand 'l par­
IC ill) se u ccxrrci to. dv rcs ultaJ ,) 
d" gra lld e batalha felld a a {5 
<l u C'lI renle; só Il iltei que huu ve 
unia falll g 1'.11' e , fui terem CI1l 
rec IIlIpen,,, dos ser viços prcsta­

uns pel 'l, soluadlllhos dl'pois do 
combate, atlrad lHJS á margem I 
lorão dc,llUlIliln IS I :\1) me no;;\­

bris.l'm UIll" ".tlla e ahi dep,'sl­
las 'em O' cJdJvercs d'aquelles 

flUO lhes :l juualãu na viclol' ia I 
Ingratos , 

1atrMo, li. J li de dfta­
mn,., e.... e.... enlea­
VeN8I 81t10 para olle, qde COR­
liuúa a ser o que sempre roi. e 
agora reba Indo a fldus achate. 

do seu ｮｯｬｊｩｬｩｾ＠ imo chefe interino! 
Pobre manera; a qnllnto te 5\1-

ｪｾｩｬ｡ｾＬ＠ fiara não ｾ･ｲ･ｳ＠ celebre a­
tlQI'chisla, porqne e,tão cahinrlo 
do madura as fruda5 rIo lempo ! 

O lelegramma fallava em \icc.'i­
prpsidcnle. porque linha-se a fel'­
teza da a prcsen laçflo de seis no­
mc' de di linclos conservadores, 
feita pelo SI', Barão da ｌ ｾｧ ｵｬｬ ｡Ｎ＠

Sa bes ? 
Já ,e vê qur foi lrarluzido para 

o ingular o quo e,lali\ no plu ral. 
Facll é dr ver: ｰ｣ｾ｡＠ rerltLlito 

d'elle c puhlllluc-a, . o é capaz, 
O vOlteC"I/lho de "ealcjo e o 

(crI'ulio segurm o mesmo pas o, 
Bom par rle galhctas ! 
",flo sejão tulns, meus palela" 

porquc qucm apresenlOu o nome 
do chefe do partillo, Quem o con-
ideroll aplo para o logar, Qllcm 

o I)lIallficou de inlelllgenle c ca­
paz, foi o proprio prOlector da 
gCllle Ｍｐｬｮｴｬ ｾｬ｡ ＭＬ＠ qllo até instou 
pela nomrae:IO , e e,la teria sido 
clrcclu31h ｳｾ Ｇ＠ o propo:;to fn,;;:e 
sulJ,enicIIIC' 

E', ｰｯ｜ＧｴｾｭＬ＠ do QUo estio II l'I'e'. 
Primciro que ludo, sa lve- e a 

honra e a dlguidaúe úa pnJlincia 
110 ｾＮ＠ ､ｬｾｬｲｩ｣ｴｯ Ｎ＠

Não ha IIlteres 'o particular que 
o faça dcmoler, e um pontapé na 
lal prop05ta é a mais sobera na 
prova de não fazer-se caso d'clla. 
J:I derão a quem qui zerão. 

E lá bem, 
,'ão ha inveja, ollio, vingança e 

ambição, 
lia , sim. dignidade, muita di­

gnidade e heroismo, para não ser­
se lIil,)O,'ta vo; de um enrrgu­
meno que, por infelicidado no,; a, 
alJ ui veio procura r ninllO 

Nào cOllhecem o chcfo do par­
titio con ervado l'? 

Pois vejtto; é aquellc Que foi 
eleilo )1()r unaninli,latlc de 1'010 ' 
lia rcuni;lo de 'H tle 'clembro de 
1 S:i, pelo parlitlo, IJUO é o UIlIC(I 
a Quem compele o direilo dc es­
colha enlre os cus membro ', 

Não ti deslgllado. Ouvirão? 

eiuoI .... i"c_1O 
seo ,..,. "", ""1a4l 
de aCl)h&ol.q oerelll malllar 
da burra da M at,.aca. 

Que especuladores I 

l'llpalTOII e IIbsenieol8l,,,1-
gão 011 outros por i, eoem ... ｾｾ Ｎ［＠ ... ｾ＠
llio a ｣ｯｮｾｬ｣ｴ￵｣＠ de cada um 
gando 4"e, corno ellOll. S6 , .. -
rlc a Illgrlldalle por um prato de 
vacalhau COIII IClltilha , nu altl 
rle íllílho pai a alimentos de ani­
rnaes r.argueiros. 

ｾｉ｡ｬｬｬｬ･ｭ＠ o seu arligo de presen­
le ao Sr. Taullay, fi ue elle, á vi. la 
tios lrll 'gramma. dos !:ir,;. Pereira 
Oliveira e !\Iorei ra, pótle fazer 
jnll.O eguro do ､･ｾｨｲ｡ｧ｡ｲｮ･ｮｴｯ＠

d'eses liguróe5. 
O alludido trlcgramma só di",!, 

- ,em IIOIllH!lção vice. -presidente 
nalla faço, couslga.-J&to não é o 
qur di serãu os lacs homen da, 
ollSCI'IH hUllllHlas que "B cSllue­
cem do >1 e cahcm no ridiculo por 
,,'rem ｉｬｬ ･ｮｬｩｲｯｳｯｾ＠ de chapa. áo 
ＨＧＮ［ｴ･ｾ＠ quc plmOl';1Q ali' compaixão, 
porrluc. dlflO'; tle \aitl . .l\le, JulgJo 
o \1'1); por 'U:I hllola. 

Se ･Ｇｬｬｬ｣ｾｾ･ｬｬｬ＠ 'euhore; (\05 fa­
clu, de não saber que por muilas 
' CZllS al/{llcUl tlis,e por e'cltplo: 
- . 'o mciem quem rluizerem, não 
ｦ｡ｾｯ＠ qne"I;IQ. - SalJcrião lambem 
IJne outro amigos pcdião a no­
meação. 

Digão-no os Sr'. Pereira e Oli­
veira, ｾｉｯｲ･ｩｲ｡Ｌ＠ e DI'. Ta una) • 

Então I 
DC'aliamol-os a q nc provcm 

o contrario. 
Quem as'im procede nunca \)e­

dio para si. 
Enlendem 1 
"'unca o fez, nada lem u .. orrní­

do lIa polílica, 4 ue, ao contra rio, 
lhe lcm sído prrjudiciaL 

ｾｉ｡ｳＬ｡ｧｯｲ｡＠ dOlls batlameco' q \le­
rem Jogai' IJma cm qucm não I'C­
cl'be-a, e faz reverter pilra elles (I 
ｰｲ･ｾ･ｮｬ･＠ L1e grcgo,cllviado. 

Só para laes energumenos 

Bstão IIludw'as a.1 uvas, 

ｾ＠ •• 108(_ 

Sr. RoJdactol', - Pedin-

no- lhe 1\ in serção oe, tas li-

• 
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nhas na columnas lll, ()r- . duziram resuItad .. , lriurn 
gam du partido conserva- I pho·) a c,lusa da ju!'tiça e 
dur, eu, catharinense im- da lonra. 
parcIal na. lutas dos parti- A di sideDcia cumpri0 e 
dos, nà,) ro o deixl\r de continuará a cumprir o seu 
congratular-me com o pro- dev Jr, 

Revoga 1"1' C\JIO offici'l>, a-
111 ,lia a ｰｾ｣ｩ･ｮ｣ｩ｡＠ com, a" ｮｾｲﾭ

collcas citações da' antl-dlluvla· 
na' ordenações e lraz argumen, 
to ｳｾ､ｩ￧ｯｳＺｬ＠ discussão, em luta 
aborta com a grammatica ! 

cedimentú digno do eleito­
rado des 11 paruchia. 

O jo ephen e repelli­
r m e com toda a hombri­
dado a candidatura impo. ta 
indigna mente a nm puvo 
que presiI uS seu. fÓl'o de 
i ｉｬｾ｣ｰ･ｮ､･ｮ｣ｩ｡Ｎ＠

A di idencia que ahi ti­
nba () seu baluarte pnrque 
confiava na jll, tiçil da . ua 
cau a c no brio e nobreza 
dI) elei lorado conservador, 
con eguiu amai,; esplendida 
victuria, apezar da corru­
pção pela .. ameaça e pel s 
mcios lDai de!,hone,.t " 

Era P"OP') ito não deixar 
que uma cedula CJue não f,'R­
!le a expre , ão dns verda­
deiros entiOlento de civi,;-
11111 e amo,' si ncero ás tra­
dicções e futuro da provin­
cia cahi e na lima, exprelol­
. ão da oberanill do povo. 

O chefe do grupo gover­
n i. ta, que queria IIIU. tl'Ur 
a Rua preten a infiuenci ,l, 
etava al!i pdlido, cabi . ­
baixo e abatido p rque con­
sidel'<\Va o tri"te papel que 
representavaj na Rua phy .. 
sionomia lia-se o ele, e pero 
a o ncabrunhameDto de 
quem não e tava con, ci/) do 
flccupar uma po ição digna . 

Ello, o perfido,tinha tam­
bem confiaoça nos de eu 
gl'Upo que, sú depoi!l de 
lIIostrarem o titulo que, de­
viam nobilitar pela inde­
pendench\, entregava a ce­
dula, que era o recibo da 
maiR ignomiDio a pl'es.'ào, 
ao pouco empregados pu­
blico) , COlIJ O em lempo pro· 
v ｲｰｮｾ ｬＧ ｳ＠ que a receberam , 

1" Ho rrah ,pnr . J o éj nem 
os ｴｯｲｾ･＠ manejo"" nem a, 
prome ｬｾ＠ engano as, nem 
as velhaca ria indignas pro-

Imparcial. 

Coricl\t.U.·08 

I 

E 1'0, chega "vantemente e -
pera lo o ｾｴ･ Ｇ ｳｩ｡［＠ da o ,va sitna­
ção, o adminÍ'lrador . em rival, 
que tudo vem rerormar, que lu­
do \'Jm melhorar. 

E alt'l , esgu io ,'l nlriz aJun­
.)0 : e não rõra o rebelde bi· 
gode, e u a 'e pêra, era um O, 
Quichote 0 0 pbysico, como o é, 
mor; Imente ralland o. 

T.,01 o anJar seriamente e,­
todaJo de quem e entlegJ á­
phtl l'opbicas locubracõe . 

Qnodo !.llla, mede OilU lda· 
men ,e as pala\'fils) ê ri :'gmatico 
aoto ' illri,tl; ｃｾｬ￣Ｌ＠ de C,I01I­
sola I 

I I 
ToJo o prtncipe de opere la 

lem o seu ('scuJeiro, tudo o O. 
Quiehute tem o seu ｾ ｯ｣ｨｯ＠ Pan­
｣ｨｾ＠ I 

Um ou outro encarna-sc na fi· 
gura de um typinho magro, ner· 
vo'o , cheIO de ' estios com a ca· 
beça a OltoQi II U Ruy, sõ nu la­
maQU II, pOI ' que a ma; .l ence, 
phalica é um ｣ ｯ ｭｾｳｬｯ＠ de mUllo 
poue,1 den:HJ,ltl e em que se lIola 
auscncia cllmplela de lI,alenas 
neres,;arlas à i' ua constlluiçào In· 
trinseca, 

e G,dl não mente, l'lle leIO 
a' bo ',as da tolice e da pClulall­
ci1 proemlncotementc descol" ol· 
ndas, sená), vejam(\ : 

Cheg I e julg,\-Se aplo p:1f a 
ludo p"rlJue, duranle, náu sabe· 
mllS qne tempo, a\tsou us b:llI­
C'S d,1 PaulicéJ I 

Já e ., i,tll é, tlccopa 6 elll­
prcglls . Qoe aClll'IJaue I 

E' s .. brinhu do Illl:o. I 
T ,das as c'pelança' que nel- (' mais 1"' Ul' u a, m'! " lho 

le se rundavam elpres a; na ro· , davam. 
guellda ･Ｌｬｲｯｮ､ｾｳ｡＠ que atroou I Tr,'uxe recnmmendações li 

(l' .11 e', r,lram tlludlJas: COI- lal. nhónhõ. para aquI fazl'r 
ｉｾｕｏ＠ I acreditou que p"dla lazer ninho porque lem pai alcaide, 
di to sua raztnda ou .eu reudo. Outro Umel l) I 

E luan ,1 U- e, nem todos cal- A prov lncia tem muit); filh o , 
C:\nI peh mesma bitola, enc 10· no ca o do merecerem a ｳ ｵｾ＠ c,,, ,· 
trou luem lhe mo Ir1 'e que C,)· fiJIlÇ3, se qUlzercOI ga lg Ir p,'si­
nber ) o O1odo porque currelll a, ções. 
cou I. aclualmenlu e que não é I,t" aqui não é pã(l de lót 
Impl nemenle que urn bis trião pala Jlslrlbuir a filh otes. 
ven( e a sua. pomada. , O lem- Puxe OHn a trouxa, I,'g" quo 
po do -quertl,pos o e lIlandn- 11 IsalJl"S') e chefios" . b,lhi :\ 1I 11 
já pas ou; lá para o, erlões da I bala a lioda pll101agern,é o c ln· 
Bahia ainda podem pr"duZlr I selbo que lhe damos, 
efIeiLo os ureganho- qUIClt ol tes-

1 

(COlIlinúa) ｾ Ｌ＠

CII , cá entre nós qu '! e,lam u:i ｌｾ ｌ ｲＰｮＮ＠

h biluados a vêr o Ｔｵ ｾ＠ h1 de ""'!" ..... ＢＧＡＡＡＢｾ＠ ........ _.-_ 
'= -bom e mesmo rie melhor na arle 

lhealral. coslumamos demon· 
APEDIDO 

strar com pateada a n,) ,a rc- PoncndinhA8 de 1\11101-
ｰｕＢ Ｇｬ ｡ｮｾｩ｡＠ pel os maU5 comedl­
lntes. 

L I vrou aclai de se,;sõcs te­
cho l ｾ ｡ｳ＠ onde hrglmente se diS­
cuti r grandiloqu1s qoc ·tõe,; SCI· 
eo tt! cas, entre ella; figura a de 
razer de um praça importanle, 
um jarJlm ou um I n.Jrta e da 
sub; itu lçãl) d,l> pedras r'lliças 
d,l c, ｬ￧｡ｭｾｮｴｯ＠ peltl; plrallehpl. 
pedo, que manJava vir ua Clty 
Impr.)vemenL 

Que ,dea I 

Cun hece lll U In cMicnto 
rnan eq uinbaq , vindo lá rIa 
Paulicéa, com are, de s,,J­

c'ladlOho de chulllbo, IlIuito 
tezinh " e mamado,' em 4. 
tetas? Se con becem"" !" . 

Poi olhem j é o la I elc. 
Il tal (lnntinhlls ... ,que vll io 
aqui pl'ocural" ninho, P!\1'a 

mai 'i tardo etc, e tal ponti. 
nb uR ... 

essa encllm .... ,,,.u .. 
Descarl\dioho 

aUe! 
Metteu-se 00111 e 

que lhe montoo no 
a nt'l'l\!'I tou -o para 011 

oode e"tá com tClds a 
ria () enxafurdando. 

TOlllelOoH conta 
E' uma pnnellinba 

ferve sobre 6 trempe, 
h6 ne fica" I'('m tamptl 
entornar o caldo AObrt 
tres Ｈｬ･ｲｮ｡ｾＬ＠ com a tA._,. 

Nós te conhecamos 
uequiUl. 

T\l toa teoto, 
de louça. 

Já te sabemos a cb 
C.I, lacai n h" de ... uma 

Até outra vez, soldadi. 
nhll de chumho. 

Bandarilho. 

Ultima hora 
Acabão de informar-nos 

chegai ão oollcias da eleição 
ｌ ｾｧ｣ ｾＬ＠ S. Joaquim da C'St3 
Serra e Baguaes, pelo 
pho do Tu barão. 

A' vista ､Ｇ･ｬｬ｡ｾＬ＠ sommandll 
valOS, dão em resultado ler ｾＮ Ｂｕ ｖＢＧ＠

n" Sr) candidato oblido mais 
e a sim estar com {69, do 
resulta não ser possiçei 6car 
seu cl,nlenJor eleito em t· 
cruliOlo, tendo necessarlaWall. 
de haver o 2'. 

Graps q UIl o triumpb) m 
Í\ nl) SO, pJrque oão por cri, 
'llanejos P' cSlctenciaes CaLOr 
gll l' o ･｡ ﾷ ｬｾｬ､｡ｴｯ＠ gn\'erniSla DO 
c ·crutlll io , 

O candldalo liberal 
em volação cum este, c 
que f'ar a o lado sobre qoem 
prl!lunciarem os TefIéislas a 
ctll ria selá certa. 

O Sr.PlnloLima oãoelLâ 
b,l OS leoçóes; especialmcole 
ra que querendo o orgão 
denclal uniãu, acab,l-se 
dClllis,ão atl engenheiro 
Luz, cnn orvaJor, do carlld 

JUIz commlssario de Lages. 
Que bÓ:l união ê e,la I 
Já eslãll abaleodo bandeira 

TYP. DO «JORN. DO l,;\JJ •• ""-
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